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* * :OEO.ANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * *w 
COLÓNIAS DE BANHOS 
OS PAVILHÕES A BEIRA-MAR 

Está definitivamente resol­
vido e 2ssente a edificação dos 
p2vilhões á beini-mar, em Espo­
zende, Fao e Apu]ia p2r2 aloja -
mento das colónias infantís que as 
dign2s Direç~s dos divers?s i~s­
titutos de caridade do D1stnto,. 
num belo gesto de bcnemeren­
cia e humanitarismo, anu:!lmen-
te enviam para as nossas pratas,. 
a-fim-de fortalecer e avigorar 
os seus educandos nos ares ioda­
dos e na terapeutica dos banhos 
mariti:nos. 

Assegurada como fica a rea­
lisação desta util e importa-me 
obra de assistencia e de reconhe­
cido alcance e valor social, com 
a complrticipaçao do Comissa­
riado do Desemprêgo. pelo res­
pectivo Fundo,. e pelo Cof.e de 
todas as Câmaras municipais do 
nosso distrito~ que para ela con• 
correm na medida POssivel da 
sua capacidade tribuÚr1a,. vai de­
saparecer brevemente a dificul­
dade que se notava todos os a­
nos em dar hospitalidade aos 
pequeninos hospedes que- nos vi- 1 
sitam na época balnear e por a­
qui demoram. alegres e garru­
lantes, uma temporada de justo 
t merecido rep'Juso. 

Para levar a cabo tão fou­
vavel e aplaudrdo empreendimen­
to, vão essas habitações, que o­
bedecerão a t"dos os requisitos 
de higiene e confôrto,, ser ini­
ciadas sem mais delongas. 

Com esse objectivo,. teve 
Espozende, 4.ª feira ultima, a 
grata Yisita dos ilustres mem­
bros da Junta Geral do distrito~ 
que, acompanhados dos dignos 
Presidente e Vice - presidente 
da nossa Câmara e dos 
facultativos municipais dêste con­
celho, snr.s dr.s João de Barros 
t Joel M:galhães e do drstinto 
dioico bracarense, snr.dr. Adelio 
Marinho, vieram proceder á es­
colha dos locais onde devem ser 
edificados os pavilhões. 

S. ex .as resolveram, de co­
m um acórdo,. escolher terrenos 
ao norte desta vil2, num ma­
gnifico ponto, muito salubre, e 
~as ~rsiilhas Fão e .Apulia, em 
1gua1s condições e com explen­
dida posicão topografica. 

(~e na ultima coluna ) 

J)o 1ivtto <<}.iUl\10 ~lf?5fy!O~», eOJ elaboriação: 

-Ao Mário Vieira, na evocaccio 
dos melhores dias da nossa e:~is­
téncia atribulada; na salldade en­
ternecida, profunda, vivíssima dos 
/lorídos e doirados tempos de há 
quase meio seculo. -

Cais então na patetice 
ou, melhor, na grande asneira 
d'hoje fazer mais um ano? .. 
Eu não sei se já te disse 
que, duma certa maneira, 
há tempo que estudo o plano 
de pôr ponto na canseira ... 
E nutro~ amigo, a esperança 
de arrumar com essa usança! .. 

Ambos já sexagenários. 
n:lo sei como, ou por que norma, 
dois antigos visionários 
hão-de lograr, na reforma, 
um cento de aniversários! 

Se do Tempo na voragem, 
que passa e se não detém, 
se conseguisse a vantagem 
de adiar a tal viagem 
misteriosa do Além! . . 

E alcançâssemos a idade 
e a feliz senilidade 
do sagaz Mathusalém 1 • • (a) 

Era sorte; e seria óbvio 
chegar a gente a rnacrobio. 

Mas, de dôze em dôze mêses, 
fazer anos,-como disse­
pa3sando por grans revezes 
nesta vida, tantas vezes ... 
Caro Mário: -Acho tolice. 

7-•-1933 

joão do ~linho. 

(a) Muthusalém:-Patriarca biblico, que viveu 969 anos! 

AO S~R. ADMIXISTR.\DOR DO 
CO~CKLHO 

Há du2s edições que o nos­
so colega O Cárado insere, com 
seus quês misteriosos, umas lo­
cais sôbre uns casos escuros e 

, pedidos de publicação de coisas · 
e.ctraordinarias passadas em Es­
fOzende, fazendo incutir no es­
pírito do público suspeições,quan­
tas vezes injustas e infundadas. 

O mesmo periodico, no seu 
n.0 636, de 17-4-32, acha jus­
to e conveniente que se descu­
bra onde para n alguns livros de 
certo v2lor histórico, e que desa­
pareceram da Bibliotheca Munici· 
pai, parecendo facil, a O Cávüdo, a 
descoberta d0s seus détentores. 

Ele que o diz, sem entreli­
nhas nem reticencias ..• 

Aproveitando-se o ensejo de 
estar .1hi procedendo a 2verigua· 
ções, sôbre roubos, um agente 
da Policia de Investigação Cri­
minal, achavamos conveniente 
que o snr. Administrador dêste 
concelho mandasse esse mesmo 
agente investigar sôbre esses ca· 
sos e essas coisas. 

E' preciso apur2r, escbrecer 
tudo, para que se desvende o 
misterio e se nao façam juizos 
temera rios. 

Pela lnstro~ão 
A Junta de Freguesia, de 

Fão, representou, por intermé­
dio do snr. Governador Civil, ao 
mínisterio da Instrução, pedindo 
a creação de um segundo lugar 
de professor2 na escob prímári:.i 
do sexo feminino daquela popu­
losa localidade. 

Exonera~ão 
Do cargo de ajudante do 

Conservador do Registo Predial, 
deste concelho, foi axonerado 
o snr. João José Garcia de Frei­
tas. 

O Espozendense congratul2-se 
com este importante facto, a que 
votaram extremos de solicitude 
e carinho a Comissão Adminis­
trativa da Junta Geral de Braga, 
o snr. Governador Civil e .a 
nossa Câmara. 

Honra e louvores se lhes 
prestem, por isso, que muito 
merecidos e justos são. 



I 

PARA l HISTORI\ POLITIG.\ 
COMO ELES SE AMIMAVAM .•. 

V~o ap~recendo, Je quando 
em vez, á supuração, d.1s bo:ts 
e bonitas entre os corifeus poli­
tico - demagogicos da república 
t'elha! 

Na~ .MEMORIAS, de João 
Chagas, obra postumamente pu­
blicada e do 4.0 volume agora a­
parecido, o brilhante e contun­
dente panfletário visa o snr. dr. 
Brito Camacho desta agressiva 
maneJra: 
· -({N.l guerra houve muitos 
erros e muitos crimes. Dos que 
praticaram crimes, o ~ais crimi­
noso foi Brito Camacho•. 

E este gros-bonnet do demo­
-liberalismo e apreciado jornalis­
ta e escritôr, assim atingido por 
João Chagas .. . post mortem, re­
truca-lhe agora, là para a Eter­
nidade, por entre revelações in · 
teressantes em carta dirigida ao 
Diario LiberaJ, com estes furi­
bundos e amachucantes ... epi­
gramas: 

- cc De dentro do caixão 
dêste palhaço das letras saem, 
de quando em quando, esgui­
chos de pús•. 

E, mlis adiante, no fecho da 
epistola: 

- •Se me encontrar com ele 
no outro mundo, mesmo que 
seja na presença do Padre Eter­
no, piégo-lhe dois pontapés no 
rabo». 

•Não mas fica devendo o 
grande traste.» 

Muito bom, não acham? E 
lindo,-o que e mais-para edi­
ficação das gentes e, sobretudo, 
para a história da demagogia dos 
partidos da república velha. 

CANTARES 
de Vinha dos Santas 

Este nos~o presado amigo e 
apreciavel colaborador acaba de 
editar, em m11a linda e vistosa 
plaquet:l, um punhado de qua­
dras de sabor e feição populares. 

Trabalho simples, que
4 

diz 
bem da singelesa e sobriedade 
artísticas, e do acuro e gôsto que 
as ofi.::inas gráficas da Papela­
ria e Tipografta Espozendense sa­
bem pôr nas obras de livro. 

i\ singela obrasinha-CA.N­
TARES, acha-se á venda na 
nossa livraria e nas do País, e 
custa 3~00 escudos. 

doãe Penlls 
Passou no ultimo sabado, 4, 

o 14. 0 aníver sário da morte des­
te grande Poeta, o parnasiano 
das Rimas. 

O dr. João Penha notabili­
smi-se no fôro como um verda­
deiro mestre de Direito. 

Nasceu, viveu e morreu em 
Braga. 

Uonferenela de S. 1'1-
eente de Paolo 

Foi esta obra de caridade 
contemphida com 50.t>OO, oferta 
da ex.ma sr.~. D. Regina Vas­
quinho em sufragio d.1 almadesna 
mae e com 2 F;'.lOO, oferta da ex ma 

sr.a D . .Maria Mariz em sufragio 
da aluu de seu Pai; 2.,,50 da sr.a 
D. Candida Areias, s;woo do sr. 
P.e Pereira, 2,'fJJ50 da sr.a D. 
Renée Vieira- A colecta entre as 
sacias aeu r 2.~40. 

-Receita da Conferencia de 
S. Vicente de Paulo, relativa aos 
mêses de Abril a Dezembro de 
1932. 
D. Cecilia Viana de Lima 5.tllOO 
Manuel da Costa Lima 15.tPoo 
José d' Almeida Queirós 10~00 
D. Angela Viana de Lima 5.tlloo 
Menina Maria Angela I;rJJoo 
D. Virgínia Almeida Go-

mes 40.tioo 
D. Balbina Beirão ) o.ttioo 
u. Laurentina Pimenta I 5.ttiCJo 
D. Candida Areias 25:tt>oo 
D. Maria Martins Capitão 14.)'boo 
P .e Sá Pereira 4 5 $00 

Anonimo 25.~oo 
D. Renée Vieira 20.JPoo 
D. Maria Lopes 15.JPOO 
D. Sizinia C. Ferreira 5:tt>oo 
D. Fernanda Fonseca 20,'fJJoo 
D. Maria Mariz 30~00 
D. Amelia Ribeiro Barros 

Lima 26:tt>50 
D. Antonia Terra IO:tt>OO 
D. Silvina Costa 2.t1>50 
D. Maria Correa Teixeira 2 . .,,50 
Colecta das Soi...ias acti-

vas 25 ).tllOO 
Subsidio do Estado 600.JPoo 
Rendimento do empres-

timo de Consolidação 228:/bOO 

Taxa militar 
Termina no fim do corren­

te mez o praso para o pagamen­
to voluntário da taxa militar. 

Durante os mêses de Março 
e Abril, paga-se o dôbro da ta­
xa; e do mês de Maio em dia:i­
te a cobrança sera feita pelo Tri­
bunal. 

1 7 barras de ouro 
num espolio 

De regresso a Portugal e a 
bordo do paquete brasileiro ccAl­
rante Alexandrino taleceu o emi­
grante Francisco Silvestre. 

Aberta a sua mala na Alfan 
dega de Lisboa, foram encontra­
das num fundo falso e fazendo 
parte do seu espolio, 1 7 barras 
de ouro com o peso de 3 :2 50 
gramas, no valor de 5 3 contos e 
600 escudos. 

A morte veio pôr termo ao 
sonho de felicidade que ele espe­
rava gosar ainda no seio bemJi­
to d:l Pátria ! 

~~-----+·------~ 
Assinai O ~~POZ~~DEJ~E 

11 de Fevcreh•o de 19:13 

.-l. ª"ção da Ditadora 
Pelo Ministerio das Obras 

Públicas e Comunicações vão ser 
desde já empregados 1 1 5 mil 
contos na conclus:\o de todas as 
obras do Estado que foram inicia­
das ainda nos tempos dos partidos 
e que estes deixaram inconclusas 
como as obras de Santa E11g1 ;ki.i. 

Poliela de 1. l~rlmlnal 
A requisição do snr. Admi­

nistrador dêste concelho e a·fim­
-de proceder a averiguações á­
cercJ de varios furtos importan­
tes que teem sido praticados ul­
timamente, encontra-se aqui o 
habil agente da PolicL1 de Inves­
tigação Crímínal de Br~1g 1 , snr. 
Manuel Rodri~ues da Silva. 

Os Inimigos da ordem 
Os jornais diários publica­

ram a seguinte nota oficiosa: 
•Pela delegação da Policia de 

Defeza Politica e Social, do Pôr· 
to, foram presos naqueh cidade 
o ex-capitão Nuno Cerqueira 
Machado Cruz, o ex - tenente 
Francisco de Oliveira Piú e o 
despachante de Lisboa Joaquim 
Barreto Monteiro, tendo-lhes si­
do aprehendido diverso material 
de gurrra. 

Os dois primeiros são dos 
que foram exceptuados na am­
nistia concedida há meses e que 
não podiam entrar no Pais.» 

Não desarmam, os inimigos 
da ordem! -----···-----Uomo a Ditadora ad­

ministra 
•O Ministerio das Finanças 

resolveu pagar de pronto, na 
data da ·entrega do aviso de 2.ª 
classe •Gonçalo V elhm>, todas 
as prestações que se venciam em 
19n, 1934 e 1935, devendo a 
ultima, vencivrl em 3 o de J u­
no daqnele ano, ser igualmente 
paga, logo que finde o prazo de 
garantia do navio estipulado no 
contrato. 

Com o pagamento efectua­
do por esta forma, o Tesouro 
fará a economia de L 1r.63 9, não 
tendo, ainda, que ser entregues 
á casa construtora bilhetes do 
Tesouro do f;overno Português 
para garantia das prestaçc)es. » 

· Tomem nota disto os revi­
rilhistas e aqueles que emparcei· 
raram e entraram nos esb.mja­
mentos. 

E' dêste modo que se faz a· 
dministração e economia na Di­
tadura. ::-:------... ___ _ 
Bilhetes do Tesouro 

Foi decretado o reembolso 
obrigatorio dos bilhetes do Te­
souro, até 'á importancia de 9 
contos. -----···,-----Tinta de marear rou­
pa-a melhor que há--Vende­
se nesta redacçno. 

4llo a "ta•o ho ;nan tJ 

En: _'\rcoz...lo ( G li:t) dcl!-s. 
o segumte c.iso teratológico: 

A costureira ;\faria Duarte 
Fortuna, de 2 + anos, c.1sad<t 
com o tanoeiro Manuel dos 
Santos Teixeira, deu á luz, no 
dia 3 do corrente, uma criança 
com dois pescoços e du•s cctbe­
ças, que a sciencia médica das­
si ficou de um monstro humano 
duplo. -----···-----

Férias 
As féri.ls do Carnaval, este 

ano, começam em 2 5 do cor­
rente e terminam em 2 de Mar­
ço. O dia 2 5 já não é lectivo e o 
2 é feriado, por ser quinta-feira. 

~s andorinhas 
. Já cheg.uam a Lisboa, Lei­

ria e a outras localidades do Sul 
do país, as simpaticas avesinhas 
preanunciadoras da Primavera ~ 
ém~las ~e todos os saragoçanos 
nac1ona1s. 

Uns dias mais, poucos, e tê­
-las-hem;Js em Espozende. 

Sej1m bernvindas! 

-----···-----Vaga de professar 
. Pela transferencia-a seu pe­

dido-do profe sor ~r . Albino · 
Martins Dias de Faria, para as 
escolas primarias da Foz do Dou­
ro, (Porto) acha-se vago um 
lugar de professor na escola pri­
mária de Forjais, dêste concelho. 

No Brazll 
Foi creada, no Rio de Janei­

ro, uma policia especial, destina­
da a manter a ordem cccuste o 
que cwstar. • Isto é, quando não 
fór a bem, vai a mal. 

Assim mesmo. -----···-----

Trabalhos tlpocraOeos 
e111 todos os r;éoeros-exe­
e11tam-se º" tipografia dês­
te Jornal, aos melhores pre­
ços e sem competeacla 

Quem preferir a nossa 
tipografla,além de ficar be• 
servido,economlsa multo dl­
ahelro. - .-... ____ _ 
Pasteis 

sempGe frescos 
da ccClarinha» 

Só na u Ha vaneza» os há todos 
os dias. 


